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Resumo 

A inserção das mulheres nas atividades de gestão e na tomada de decisões no meio rural é um assunto discutido 

mundialmente na atualidade, considerando as transformações que o meio rural vem apresentando, notadamente 

no que se refere à quebra do paradigma histórico de que os filhos homens é que deveriam assumir a sucessão 

geracional nas propriedades rurais. Nesse sentido, esta pesquisa objetiva identificar as características de jovens 

mulheres que estão inseridas em atividades de gestão de propriedades rurais no Rio Grande do Sul e analisar os 

incentivos familiares que elas recebem para o processo de sucessão geracional. Para o desenvolvimento da 

pesquisa, foi elaborada uma entrevista, a qual foi realizada com jovens mulheres associadas a Cooperativas dos 

seguimentos de Carnes, Grãos e Leite, que possuíam características de sucessoras ou potenciais sucessoras 

rurais. Os resultados demonstram, além da caracterização do perfil dessas jovens, o grau de inserção das jovens 

mulheres nas atividades desenvolvidas nas propriedades rurais de suas famílias, bem como os incentivos que elas 

recebem para permanecerem na propriedade e assumirem a sucessão geracional.  

Palavras-chave: Gestão. Propriedades rurais. Mulheres. Inserção. 

 

Abstract 

The inclusion of women in management activities and decision-making in rural areas is a topic of global 

discussion today, considering the transformations that rural areas have been undergoing, especially with regard 

to the breaking of the historical paradigm that male children should assume generational succession on rural 

properties. In this sense, this research aims to identify the characteristics of young women who are involved in 

rural property management activities in Rio Grande do Sul and to analyze the incentives they receive for the 

generational succession process. To develop the research, an interview was conducted with young women 

associated with cooperatives in the meat, grain and milk segments, who had characteristics of rural successors 

or potential successors. The results demonstrate, in addition to characterizing the profile of these young women, 

the degree of inclusion of young women in the activities developed on their family's rural properties, as well as 

the incentives they receive to remain on the property and assume generational succession. 

Key words: Management. Rural properties. Women. Inclusion. 
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1. Introdução 

 

A inserção das mulheres nas ações decisórias no meio rural, mesmo que elas estejam 

presentes na maioria das atividades, ainda é restrita. Em razão disso, não somente no Brasil, 

mas em todo o mundo, o seu reconhecimento enquanto agente de transformação e 

desenvolvimento rural vem sendo discutido. A ONU (Organização das Nações Unidas), ao 

alinhar os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODS), pontua em seu terceiro item a 

necessidade de promoção da igualdade entre os sexos e da autonomia das mulheres (ONU, 

2000), por entender que, no cenário mundial e na agricultura, a mulher ainda não recebe tal 

tratamento. 

No mesmo sentido, a FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations), 

ao elaborar a edição de 2011 do documento intitulado “O Estado Mundial da Agricultura e da 

Alimentação”, retrata que as mulheres representam 43% da mão de obra da agricultura nos 

países em desenvolvimento e estima que, ao aumentar o acesso das mulheres a recursos 

financeiros, tecnologias, assessorias técnicas, entre outros atributos necessários, elas poderiam 

aumentar a produtividade de suas propriedades num percentual de 20% a 30%, contribuindo 

para a diminuição do montante de 150 milhões de pessoas subnutridas (FAO, 2011). 

A dinâmica de diferenciação entre homens e mulheres está presente num contexto 

global e repercute até mesmo na obtenção de bens e serviços, oportunidades de trabalho, 

diferenciação salarial, entre outros tantos fatores. As mulheres brasileiras são proprietárias de 

apenas 12,7% das terras no Brasil e geralmente recebem até 30% menos por seus serviços do 

que os homens, sofrendo variações conforme a localização geográfica e a cultura de onde 

estão inseridas (FAO, 2011). 

Segundo Brumer (2004), existem desigualdades de gênero atribuídas principalmente 

às mulheres mais jovens no meio rural, as quais ocupam posições de subordinação dentro das 

propriedades familiares no momento da distribuição das atividades na propriedade rural, no 

poder de gerenciamento e na transmissão da terra, sendo posicionadas abaixo do gênero 

masculino, tendo assim menor perspectiva para permanecer no meio rural, menos vontade e 

motivação de exercer a profissão de agricultora. 

No contexto da sucessão geracional, historicamente, o processo de sucessão dentro da 

agricultura seguiu tradições e culturas que beneficiavam os filhos homens mais velhos, 

criando configurações até mesmo adversas à lei quando acabava excluindo uma parcela de 

herdeiros, principalmente as mulheres, para alcançar o intento de transferir a sucessão ao filho 

homem mais velho (KISCHENER, KIYOTA e PERONDI, 2015). 

A sucessão ocupa um papel de extrema relevância na reprodução social no contexto 

rural, pois o patrimônio é um meio de transações econômicas que serve para a sobrevivência 

ou a obtenção de renda e um sustentáculo da própria estruturação da vida familiar rural. Sua 

especificidade é primordial no que se refere ao caráter e à harmonia familiar, tanto no trabalho 

realizado no campo quanto na sua gestão, pois sua dimensão não permite que ocorra uma 

divisão desse segmento agrícola, sendo inviável economicamente a dependência de mais de 

uma família desse meio, ou seja, não deve ocorrer uma divisão entre dois ou mais sucessores 

por unidade (ABRAMOVAY et al., 1998). 

Contudo, a migração para o urbano é influenciada pelas condições de prospecção de 

melhoria de vida que a cidade apresenta. O jovem sente-se motivado a migrar para o urbano 

em busca de remuneração fixa e de direitos trabalhistas, oportunidades de trabalho menos 

penosas e mais rentáveis e, consequentemente, com a obtenção de renda terá acesso a opções 

de lazer e de prover sua independência. Savian ainda ressalta que o acesso à educação é 

determinante, pois ele impulsiona sequencialmente o acesso aos demais fatores, como 

trabalho, renda e lazer (SAVIAN, 2014). 
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Relativamente à realidade cotidiana de jovens rurais, um estudo realizado no Brasil 

com seis famílias de produtores rurais fumicultores, demonstra que, ao entrevistar os 

possíveis sucessores, com idades de 15 a 30 anos e que frequentaram ou ainda frequentam a 

escola no meio urbano, os jovens declaram que seus pais não lhes permitem tomar decisões 

junto às atividades rurais, cabendo-lhes apenas as tarefas impostas, o que os afasta da ideia de 

gerenciar futuramente a propriedade rural. Ao entrevistar os pais, os autores verificaram que 

eles deixam evidente nas suas falas que a gerência das propriedades pertencem a eles 

(RAMOS, ANGNES e COSTA, 2018). 

Nesse viés, a sucessão é alcançada no momento em que o filho assume o lugar do pai 

na propriedade rural e essa condição pode ser entendida como o resultado das condicionantes 

sociais e econômicas existentes dentro de cada unidade familiar. Essas condicionantes 

representam restrições ou oportunidades ao processo sucessório dos filhos e são atribuídas 

conforme a obtenção de recursos econômicos e reconhecimento das ações realizadas no meio 

rural. Elas ainda influenciam na transmissão do patrimônio dos agricultores e, em especial, se 

vai existir ou não sucessor para tal dinâmica (SPANEVELLO, 2008). 

Nesse sentido, reunindo assuntos como a presença da mulher no meio rural e a 

sucessão geracional, o presente estudo objetiva identificar as características de jovens 

mulheres que estão inseridas em atividades de gestão de propriedades rurais no Rio Grande do 

Sul e analisar os incentivos familiares que elas recebem para o processo de sucessão 

geracional. 

 

2. Procedimentos metodológicos 

 

Os dados para o desenvolvimento do trabalho foram coletados junto às filhas de 

associados de cooperativas de propriedades rurais dos seguimentos de carnes, grãos e leite. 

Entendeu-se por jovens sucessoras, ou potenciais sucessoras, aquelas que já conduzem 

as atividades produtivas e de gestão das propriedades paternas de forma autônoma ou em 

conjunto com os seus pais. O recorte etário foi entre 18 e 30 anos de idade, considerado o 

período em que os projetos de vida já estão definidos ou em fase de definição, ou seja, as 

jovens já sabem se sairão da propriedade e migrarão para o urbano ou se permanecerão no 

meio rural.  

As informações referentes às famílias foram fornecidas pelas cooperativas com base 

em seus bancos de dados e equipe técnica que atende aos respectivos associados. O local da 

pesquisa foi selecionado através de um levantamento e aceitação por parte das Cooperativas 

em participar da pesquisa, no sentido de identificação dos municípios de suas abrangências e 

com maior presença de jovens sucessores, sujeitos da pesquisa. 

As entrevistas foram conduzidas face a face pela pesquisadora e outras integrantes do 

projeto de pesquisa e as perguntas apresentaram-se de forma aberta ou fechada, contemplando 

os objetivos propostos pela pesquisa. A Tabela 1 demonstra a estrutura da entrevista 

elaborada para aplicação na pesquisa: 
 

Tabela 1 – Objetivos e roteiro de entrevista 

Objetivos específicos Roteiro da Entrevista 

 

1 - Identificar as características das propriedades 

rurais e do perfil das jovens mulheres sucessoras; 

 

• Caracterização – Em relação às jovens sucessoras; 

• Caracterização – Em relação à propriedade rural; 

• Em relação à sua participação na tomada de decisões 

na propriedade; 

2 - Realizar uma análise sobre o processo 

sucessório das jovens mulheres nas propriedades 

rurais; 

• Em relação à sua participação na tomada de decisões 

na propriedade; 

• Em relação à sucessão geracional; 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

O Quadro 1, por sua vez, demonstra os municípios de localização das cooperativas por 

meio das quais obteve-se o contato das pessoas pesquisadas, bem como a população-alvo da 

pesquisa e a amostragem obtida no desenvolvimento do trabalho. 

 
Quadro 1 – Municípios da pesquisa, população-alvo e amostra 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O presente estudo realizou a interpretação e análise dos resultados com o objetivo de 

responder aos questionamentos propostos por ele. Nesse sentido, ocorreu a organização dos 

dados, bem como a realização da sistematização, através de análise de estatística descritiva, 

utilizando-se o Software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), sendo necessária 

uma ligação entre os dados já existentes e os elementos coletados na pesquisa de campo, para 

através da análise de conteúdo obter as respostas ao problema objeto de investigação. 

 

3. Resultados e discussão 

 

3.1 Caracterização das jovens  

 

As respondentes totalizam 56 jovens mulheres, distribuídas em 19 municípios do 

Estado do Rio Grande do Sul, localizados em duas Mesorregiões Geográficas: a Região 

Centro Oriental, onde se localiza a Cooperativa de Carnes, e a Região Noroeste, onde se 

localizam as Cooperativas de Grãos e de Leite. 

A Figura 1 apresenta a totalidade das jovens que participaram do estudo, divididas em 

faixas etárias, condicionadas à sucessão geracional das propriedades rurais. 

 
Figura 1 - Idade das jovens sucessoras 
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Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Num contexto geral, percebe-se que o grupo pesquisado possui uma paridade etária. 

Porém, ao analisar os resultados das cooperativas de forma independe, verifica-se que as 

jovens pertencentes à Cooperativa de Carnes possuem entre 27 e 30 anos de idade. Já as 

jovens pertencentes ao grupo da Cooperativa de Grãos, tem-se que elas estão na faixa etária 

de 18 a 20 anos de idade e na Cooperativa de Leite, as entrevistadas enquadram-se na faixa 

etária de 21 a 23 anos. 

No que se refere ao estado civil das jovens entrevistadas, verifica-se que, aquelas 

vinculadas à Cooperativa de Carnes, são, em sua maioria, casadas ou mantém união estável 

(64,62%). Já nas Cooperativas de Grãos e de Leite, a maioria das jovens declarou-se como 

solteira (65% e 54%, respectivamente). O estado civil destas jovens da Cooperativa de Carnes 

provavelmente esteja relacionado com a faixa etária delas, que se demonstrou maior nesse 

seguimento (de 27 a 30 anos de idade). 

Quanto ao grau de escolaridade das entrevistadas, o nível de escolaridade 

predominante entre as jovens mulheres da Cooperativa de Carnes é o Ensino Médio Completo 

e o Ensino Técnico, apresentando percentual de 36% para cada um, na medida em que 28% 

delas estão cursando o Ensino Superior ou que já o concluíram. 

As jovens pertencentes à Cooperativa de Grãos são as que percentualmente possuem 

maior nível de escolaridade, somando 60% das jovens mulheres que cursam ou concluíram o 

Ensino Superior. 

Quanto à escolaridade das jovens vinculadas à Cooperativa de Leite, constatou-se que 

a maioria possui Ensino Médio Incompleto (36,36%), seguido de 27,27% que possuem 

Ensino Superior Incompleto e um percentual de (22,73%) das jovens que possuem Ensino 

Superior Completo. Dentre as jovens que possuem Ensino Superior, 31,82% possuem 

formação em áreas agrárias. 

Entre as respondentes que estão cursando o Ensino Superior ou que já estão formadas, 

os cursos que apresentam maior preferência pelas jovens foram Administração (8 jovens), 

Contabilidade (6 jovens) e Agronomia (4 jovens). É importante frisar que a opção por 

administração e contabilidade está voltada ao acesso à faculdade, com preço acessível e polos 

próximos, mas principalmente por serem cursos noturnos, o que permitia as jovens trabalhar 

durante o dia na propriedade e estudar à noite. 

Com relação às atividades realizadas pelas jovens mulheres fora da propriedade, 

69,22% afirmam que não realizam atividades externas à propriedade. Já o percentual de 

30,77% das jovens entrevistadas confirma realizar atividades externas. Dentre as atividades, 

destacam-se as vinculadas às próprias Cooperativas, tais como o programa Jovem Aprendiz 
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Cooperativo do Campo. Outras informaram atuarem como professora do programa Jovem 

Aprendiz Cooperativo do Campo, caixa de supermercado e engenheira agrônoma. 

Ainda tratando-se da caracterização das jovens, estas foram questionadas sobre como 

elas se identificam frente ao meio em que estão inseridas. Como resultado, constatou-se que 

as jovens, de modo geral, possuem um sentimento de serem agricultoras e donas de casa 

(30,35%), tratando-se das jovens que, além da participação nas atividades da propriedade, 

dedicam-se aos afazeres domésticos. Outras respondentes, ainda, identificam-se apenas como 

agricultoras (28,57%). Há, ainda, aquelas que se denominam como estudantes, donas de casa 

e agricultoras (17,85%). 

A Tabela 2 classifica essas informações de acordo com os seguimentos das 

Cooperativas estudadas. 

 
Tabela 2 – Autoidentificação das jovens 

Cooperativa de Carnes 

Como a jovem se identifica Frequência Percentual 

Dona de casa e agricultora 6 42,86% 

Agricultora 5 35,71% 

Estudante e agricultora 2 14,29% 

Estudante, dona de casa e agricultora 1 7,14% 

Cooperativa de Grãos 

Agricultora 8 40,00% 

Agricultora e dona de casa 3 15,00% 

Estudante, dona de casa e agricultora 3 15,00% 

Estudante 1 5,00% 

Agricultora e empresária 1 5,00% 

Agricultora, dona de casa e atendente de mercado 1 5,00% 

Administradora 1 5,00% 

Dona de casa e administradora 1 5,00% 

Secretária 1 5,00% 

Cooperativa de Leite 

Dona de casa e agricultora 8 36,36% 

Estudante, dona de casa e agricultora 5 22,73% 

Agricultora 3 13,64% 

Estudante 2 9,09% 

Estudante e agricultora 2 9,09% 

Empreendedora e agricultora 2 9,09% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Como se pode constatar, na Cooperativa de Carnes, observou-se que 42,86% das 

jovens identificam-se como “donas de casa e agricultoras”. Outras jovens identificam-se 

apenas como “agricultoras”, “estudantes e agricultoras” e, ainda, como “estudante, dona de 

casa e agricultora”. Diferentemente das jovens da Cooperativa de Grãos, na qual 40% 

identificam-se como “agricultoras”, 15% identificam-se como “agricultoras e donas de casa” 

e 15% identificam-se como “estudantes, donas de casa e agricultoras”. 

Já entre as jovens da Cooperativa de Leite, 36,36% das jovens identificam-se como 

“donas de casa e agricultoras”, 22,73% identificam-se como “estudantes, dona de casa e 

agricultoras” e 13,64% identificam-se como “agricultoras”. Ainda, 9,09% se identificam 

como estudantes, agricultoras ou empreendedora e agricultora. 

A idade e o gênero dos potenciais sucessores da agricultura são fatores determinantes 

na escolha do jovem ou da jovem em permanecer ou não no meio rural. Nessa perspectiva, 

autores como Chiswell e Lobley (2018), num estudo realizado em propriedades rurais 

pequenas e pobres, com atividade predominante de gado de leite e de gado de corte, numa 

região peculiar da Inglaterra, cujos entrevistados tinham idades entre 50 e 86 anos e seus 
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sucessores entre 18 e 51 anos, demonstram que a idade dos sucessores determina a sua 

permanência ou migração para os centros urbanos, uma vez que, quanto mais velho, menos 

conhecimento da realidade fora da propriedade, maior a probabilidade de suceder seu pai na 

atividade agrícola. Ao contrário, quanto mais novo o sucessor potencial, mais liberdade ele 

tem para escolher permanecer ou não no rural. Além disso, a sucessão para eles era uma 

exigência natural em suas vidas, pois todos se sentiam comprometidos com seus antecessores 

e com as gerações futuras (CHISWELL; LOBLEY, 2018). 

Dentro da dinâmica sucessória elencada no estudo, pode-se dizer que algumas jovens 

já estão condicionadas à sucessão geracional, outras estão em processo sucessório, apenas 

dividindo as atividades, gestão e renda, e algumas apenas auxiliam na propriedade, enquanto 

não assumem a condição de sucessoras geracionais, o que é influenciado inclusive pelo grau 

de identificação das jovens com a atividade rural e pelo seu sentimento de pertencimento ao 

meio rural. 

 

3.2 Caracterização das propriedades rurais 

 

Esta seção contempla informações referentes às propriedades rurais nas quais as 

jovens residem juntamente com seus familiares, trazendo informações referentes quanto às 

áreas de terra, as atividades agrícolas desenvolvidas e o acesso aos meios de comunicação. A 

seção apresenta ainda algumas características das comunidades rurais nas quais as 

propriedades estão inseridas, referentes à distância entre as propriedades rurais e a sede do 

município e a infraestrutura presente. 

Inicialmente, tratando-se da localização das propriedades rurais, cabe destacar que esta 

característica se insere no contexto de viabilidades que facilitam ou dificultam a vida no meio 

rural. No propósito de caracterização das propriedades, analisando as distâncias entre a 

propriedade rural e a sede do município, obteve-se o resultado apresentado na Tabela 3. 
 

Tabela 3 – Distância entre a propriedade e a sede do município 

Distância entre a propriedade e a cidade Frequência Percentual 

De 1 a 5 Km 18 32,14% 

De 6 a 10 Km 19 33,93% 

De 11 a 15 Km 11 19,64% 

De 16 a 20 Km 5 8,93% 

De 21 a 30 Km 2 3,57% 

De 31 a 40 Km 1 1,79% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

De modo geral, as propriedades das respondentes encontram-se próximas à cidade, 

visto que a maioria (66,07%) reside em localidade que fica a uma distância de até 10 km da 

cidade. As respondentes salientam em suas falas que ter uma vida no meio rural o mais 

próximo possível da vida urbana é um elemento favorável à permanência e à continuidade da 

propriedade.  

A aproximação do meio rural ao meio urbano também se desenvolve através da 

implantação de tecnologias e inovações. Uma delas é o acesso aos meios de comunicação, que 

possibilita inúmeros benefícios à propriedade e aos que nela residem. A disponibilidade de 

meios de comunicação identificada na pesquisa é apresentada na Figura 2. 

 
Figura 2 – Acesso aos meios de comunicação 
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Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Ainda em relação às características das propriedades rurais, cabe ressaltar que um 

ativo importante para o funcionamento da atividade e para o processo de produção é a terra. 

Tratando-se de área de terra disponível, 32,14% das jovens entrevistadas afirmaram que 

vivem em propriedades com áreas entre 21 e 40 hectares, seguida de um percentual de 

30,36% das respondentes que afirmam ter disponível 1 a 20 hectares de terras. 

 
Tabela 4 – Total de área disponível da propriedade 

Área disponível Frequência Percentual 

De 1 a 20 há 17 30,36% 

De 21 a 40 há 18 32,14% 

De 41 a 60 há 10 17,86% 

De 61 a 80 há 4 7,14% 

De 81 a 100 há 1 1,79% 

De 101 a 200 há 3 5,36% 

De 201 a 400 há 2 3,57% 

Não soube responder 1 1,79% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

Nesse âmbito, as diferentes atividades desenvolvidas nas propriedades são 

influenciadas pelo tamanho de área disponível, de acordo com a necessidade de extensão para 

o desenvolvimento de determinadas atividades, o que gera efeitos também nos diferentes 

modos de vida. Na perspectiva de produção das propriedades rurais, os espaços pesquisados 

apresentam diversidades de sistemas produtivos. Estes são evidenciados através da Tabela 5. 
 

Tabela 5 – Produtos agropecuários produzidos na propriedade 

Produtos Agropecuários 

Coop. 

Leite 

Coop. 

Carnes 

Coop. 

Grãos Soma Coop.  Percentual 

Leite 22 11 15 48 85,71% 

Soja 13 1 16 30 53,57% 

Milho 11 1 8 20 35,71% 

Trigo 3 0 11 14 25,00% 

Suínos 2 7 0 9 16,07% 

Aves 0 8 0 8 14,29% 

Gado de corte 1 3 3 7 12,50% 

Laranja 3 0 0 3 3,57% 

Fumo 3 0 0 3 1,79% 

Ovos 0 1 0 1 1,79% 

Piscicultura 1 0 0 1 1,79% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 
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Dentro do contexto global da pesquisa, os resultados apontam para a predominância da 

atividade leiteira nas propriedades rurais das jovens entrevistadas, somando um montante de 

48 propriedades, ou seja, 85,71% da amostra. Outro produto agropecuário predominante nas 

propriedades das jovens pertencentes à Cooperativa de Grãos e à Cooperativa de Leite é a 

soja, com percentual total de 53,57%, incluindo ainda uma propriedade rural vinculada à 

Cooperativa de Carnes. 

Percebe-se que as propriedades rurais analisadas também produzem milho e destacam 

que essa produção é destinada para consumo próprio, como a produção de ração e silagem 

para os animais.  

Tratando-se da renda bruta mensal nas propriedades, constatou-se que 67,86% das 

jovens possuem renda bruta familiar superior a cinco salários-mínimos (Figura 3). 

 
Figura 3 - Renda bruta mensal das propriedades 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Nesse viés, as jovens afirmam que a renda bruta pode ser superior a cinco salários-

mínimos, mas que, dependendo do preço pago pelos produtos, poucas vezes sobra para a 

manutenção das famílias. Portanto, as jovens salientam a importância da atividade leiteira, 

que mesmo “exigindo mais do produtor”, traz a renda mensal para a propriedade. 

As jovens ainda salientam que as mulheres estão à frente da atividade em muitas 

propriedades, não só por se identificarem com a atividade, mas por necessidade do trabalho, 

bem como pela “capacidade de trabalhar faça chuva, faça sol, na água e no barro, às vezes 

doente ou com filho na garupa”. 

No que se refere às características gerais das propriedades, o Censo Demográfico de 

2010 indicou que, ao longo dos anos 2000, ocorreu um aumento da permanência de pessoas 

no campo. Esse período é justamente marcado pela possibilidade de incremento na renda, o 

que resultou num consumo maior de bens duráveis e melhoria de infraestrutura pelos 

agricultores. Outro fator indicado foi o maior acesso às necessidades básicas, como água, luz 

e hoje, mais do que nunca, a comunicação telefônica e acesso à internet (VALADARES et al., 

2016). 

 

3.3 A inserção das jovens nas propriedades rurais 

 

A presente seção tem como objetivo analisar a inserção das jovens nas propriedades 

rurais através do trabalho, da gestão e da renda. A respeito destas questões, autores como 

Gasson e Errington (1993) enfatizam a importância de garantir aos filhos a gestão ou a 

administração de atividades do cotidiano, pois isso permitirá que os jovens se sintam parte da 

propriedade e suas decisões sirvam para que os pais “demonstrem confiança em seus filhos”. 
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Dentro dessa dinâmica, as jovens foram questionadas sobre como acontece essa 

divisão do trabalho. Nos resultados gerais, pode-se perceber que 41% das jovens dividem as 

tarefas de forma igualitária com seus pais, e em 29% dos casos os pais fazem o trabalho e a 

jovem auxilia quando necessário. 
 

Tabela 5 – Divisão do trabalho nas propriedades 

Cooperativa de Carnes 

Divisão trabalho Frequência Percentual 

Jovem e seu pai dividem as tarefas de forma igualitária. 7 50% 

Seus pais ficam com a maior parte do trabalho, e a jovem auxilia quando precisa. 3 21,43% 

Seu pai é o responsável, jovem apenas auxilia. 1 7,14% 

Jovem toca o trabalho sozinha com autonomia, e seus pais apenas auxiliam. 1 7,14% 

Mãe realiza atividades voltadas para o autoconsumo da família, jovem administra 

toda a propriedade com o marido. 1 7,14% 

Jovem divide tudo entre o pai, esposo e dois irmãos. 1 7,14% 

Cooperativa de Grãos 

Divisão do Trabalho Frequência  Percentual 

Jovem e seu pai dividem as atividades de forma igualitária. 6 30% 

Divide as atividades com outro membro familiar. 5 25% 

Seu pai é o responsável, jovem apenas auxilia. 4 20% 

Seus pais ficam com a maior parte do trabalho, e jovem auxilia quando precisa. 4 20% 

Jovem toca o trabalho sozinha com autonomia, e seus pais apenas auxiliam. 1 5% 

Cooperativa de Leite 

Divisão do trabalho Frequência Percentual 

Jovem e seu pai dividem as tarefas de forma igualitária. 11 50,00% 

Pais ficam com a maior parte do trabalho, e a jovem auxilia quando precisa. 9 40,91% 

Pai é o responsável, sucessora apenas auxilia. 1 4,55% 

Jovem conduz o trabalho sozinho com autonomia, e seus pais apenas auxiliam. 1 4,55% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

No estudo em questão, poucas são as propriedades que possuem mão de obra externa, 

que não a familiar, conforme relato das jovens. Portanto, a renovação da mão de obra ou a 

agregação de novas forças de trabalho se dão no momento em que as jovens trazem seus 

companheiros ou cônjuges para a propriedade, para suprir a necessidade de mão de obra. É 

perceptível, nesse sentido, que esse elemento é fortemente definidor dos processos 

sucessórios ocorridos entre as entrevistadas. 

Em se tratando de mão de obra e sua reprodução dentro das propriedades rurais, tem-

se que, além da renovação da mão de obra, que pode ocorrer por meio do processo sucessório, 

no qual os filhos assumem o lugar de seus pais como agricultores, bem como as atividades da 

propriedade, há a necessidade de incorporar novas forças de trabalho, o que resulta do avanço 

da idade dos pais e do seu desligamento natural das atividades (GASSON e ERRINGTON, 

1993). 

Em relação à gestão das propriedades, de modo geral, o estudo identificou que 51,78% 

das jovens dividem as decisões da propriedade com seus pais. Para 26,78% das respondentes, 

a decisão final é sempre dos pais. Nessa perspectiva, outras situações aparecem como resposta 

em que algumas das jovens dizem possuir autonomia em alguma atividade produtiva da 

propriedade, conforme Tabela 6, organizada de acordo com as Cooperativas estudadas. 

 
Tabela 6 – Participação na gestão da propriedade rural 

Cooperativa de Carnes 

Gestão da propriedade Frequência % 

Jovem divide as decisões dos negócios com seus pais 6 42,86% 

Jovem não participa das decisões, apenas opina 4 28,57% 

Jovem tem autonomia nas decisões sobre os negócios 4 28,57% 
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Cooperativa de Grãos 

Jovem divide decisões sobre os negócios com seus pais 8 40% 

Jovem opina, mas a decisão final é dos pais 6 30% 

O pai gerencia, e a jovem somente trabalha 4 20% 

Jovem tem autonomia em uma atividade produtiva na propriedade 1 5% 

Jovem tem autonomia em todas as atividades, mãe apenas auxilia 1 5% 

Cooperativa de Leite 

Jovem divide as decisões sobre os negócios com seus pais 15 68,18% 

Jovem opina, mas a decisão final é tomada pelo pai 5 22,73% 

Jovem tem autonomia em uma atividade produtiva na propriedade 1 4,55% 

Jovem dá opinião sobre a gestão e algumas vezes não é aceita 1 4,55% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Além do trabalho e da gestão, as jovens foram questionadas a respeito de suas 

participações na divisão da renda nas propriedades rurais, conforme Tabela 7. 
 

Tabela 7 – Divisão da renda nas propriedades 

Cooperativa de Carnes 

Divisão das rendas Frequência Percentual 

Ganha comissão sobre a produção 6 40,00% 

Jovem pede aos pais sempre que precisa de dinheiro 3 20,00% 

Possui salário fixo 2 13,33% 

Fica com o dinheiro da atividade que gerencia 2 13,33% 

Fica com toda a renda, mãe é aposentada 1 6,67% 

Divisão igualitária sem salário fixo 1 6,67% 

Cooperativa de Grãos 

Divisão das rendas Frequência Percentual 

Jovem pede dinheiro aos pais quando precisa 13 65,00% 

A jovem ganha comissão sobre a produção 2 10,00% 

Possui salário fixo 2 10,00% 

Divisão de forma igualitária quando sobra 2 10,00% 

A jovem administra todo o dinheiro 1 5,00% 

Cooperativa de Leite 

Divisão das rendas Frequência Percentual 

Jovem pede aos pais sempre que precisa de dinheiro 10 45,45% 

Um caixa só e cada um ocupa quando precisa 4 18,18% 

Jovem ganha comissão sobre a produção 3 13,64% 

Possui salário fixo 3 13,64% 

Jovem fica com o dinheiro da atividade que gerencia 2 9,09% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Numa média geral, 46,42% das jovens respondentes pedem dinheiro aos pais sempre 

que precisam, seguido de 19,64% das jovens que recebem remuneração através de comissão 

sobre a produção da propriedade. Ainda, 12,5% relataram haver um “caixa único” na 

propriedade, do qual é retirado o dinheiro quando precisam ou dividem quando sobra. O 

mesmo percentual de jovens (12,5%) possui salário fixo. 

No estudo de Matte et al. (2019), pode-se perceber que os pais possuem dificuldade de 

reconhecer que o trabalho que os filhos exercem dentro da propriedade é essencial na 

rentabilidade das atividades rurais. Nesse sentido, os pais visualizam seus filhos como 

“ajudantes”, dificultando a inserção no processo decisório das atividades e decisões, e, 

consequentemente, na falta de interesse em permanecer. 

Finalmente, ainda a respeito da inserção das jovens nas propriedades rurais, obteve-se 

como resultados a identificação de diferentes cenários que configuram uma sucessão 

geracional ainda não completa, uma vez que as jovens apenas estão atuando em algum tipo de 
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trabalho e não possuem nenhum tipo de atuação como gestoras, conforme demonstram as 

Tabelas 8, 9 e 10. 
 

Tabela 8 – Atividades realizadas pelas jovens sucessoras da Cooperativa de Carnes 

Cenários Nº de casos 

Grupo 01: Apenas auxilia nas atividades agrícolas e realiza o trabalho doméstico. 2 

Grupo 02: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica e 

realização de trabalhos domésticos. 

1 

Grupo 03: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica. 7 

Grupo 04: Estuda durante o dia, pouco auxilia na propriedade rural. 1 

Grupo 05: Responsável pelo trabalho e gestão da propriedade rural. 3 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

Observa-se que as jovens inseridas na cooperativa de carnes possuem significativa 

inserção nas propriedades rurais, visto que a maioria é responsável pelo trabalho e gestão de 

uma atividade agrícola específica (Grupos 02 e 03).  

É de se ressaltar o caso das entrevistadas 2 e 10, inseridas no Grupo 5 da Tabela 8, que 

dizem administrar praticamente toda a propriedade, desde as finanças até as atividades rurais, 

além da realização do trabalho braçal.  

No que se refere às jovens inseridas na Cooperativa de Grãos, os resultados empíricos 

apresentaram diferentes cenários, conforme o Tabela 9. 
 

Tabela 9 – Atividades realizadas pelas jovens sucessoras da Cooperativa de Grãos 

Cenários Nº de casos 

Grupo 01: Apenas auxilia nas atividades agrícolas e realiza o trabalho doméstico. 10 

Grupo 02: Responsável pela compra de insumos e pelas atividades agrícolas junto 

com o pai.  

1 

Grupo 03: Realiza atividade remunerada no meio urbano, possui reduzido 

envolvimento com a propriedade rural. 

2 

Grupo 04: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica 

e realização de trabalhos domésticos. 

1 

Grupo 05: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica 2 

Grupo 06: Estuda durante o dia, pouco auxilia na propriedade rural. 1 

Grupo 07: Realiza atividade remunerada no meio urbano e é responsável pela 

compra e venda de insumos da propriedade, financiamento e indicações técnicas 

devido à formação agronômica. 

 

1 

Grupo 08: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica, 

auxilia nas demais atividades e realiza o trabalho doméstico. 

 

1 

Grupo 09: Apenas realiza o trabalho doméstico. 1 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019). 

 

Dentre os grupos de atividades exercidas pelas jovens da Cooperativa de Grãos, 

prevalece o grupo 01, no qual as jovens apenas auxiliam nas atividades agrícolas e realizam o 

trabalho doméstico, demonstrando que ainda tendem a prevalecer “papéis secundários” 

atribuídos às jovens mulheres nas propriedades rurais. 

Dentre as jovens que possuem inserção mais significativa na propriedade rural, 

destacam-se aquelas que são responsáveis pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola 

específica (Grupo 04, 05 e 08), sendo a atividade leiteira predominante. Estes resultados 

demonstram que atividade leiteira tende a ser uma atividade de maior inserção das mulheres, 

visto tal atividade encontrar-se nos três diferentes segmentos agropecuários, não só no voltado 

à atividade leiteira. 

Os resultados apontam diferentes cenários atribuídos à realidade das jovens inseridas 

na Cooperativa de Leite, conforme demonstra a Tabela 10.  
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Tabela 10 – Atividades realizadas pelas jovens sucessoras da Cooperativa de Leite 

Cenários Nº de casos 

Grupo 01: Apenas auxilia nas atividades agrícolas e realiza o trabalho doméstico. 7 

Grupo 02: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica e realização 

de trabalhos domésticos. 

3 

Grupo 03: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica. 5 

Grupo 04: Estuda durante o dia, pouco auxilia na propriedade rural. 2 

Grupo 05: Responsável pelo trabalho e gestão de uma atividade agrícola específica, auxilia nas 

demais atividades e realiza o trabalho doméstico. 

5 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

Conforme visto, a maior parte das jovens inseridas na Cooperativa de Leite apenas 

auxilia nas atividades agrícolas da propriedade rural e no trabalho doméstico (7 casos). 

No estudo de Valadares et al. (2016), elaborado com representantes dos jovens rurais 

de cada estado do Brasil, os fatores considerados por mulheres para permanecer no meio rural 

mais citados foram: as famílias precisam das suas ajudas no trabalho doméstico; por causa do 

marido ou companheiro; a família precisa de ajuda como mão de obra para geração de renda; 

gostam do trabalho na terra e se sentem satisfeitas com o resultado de seu trabalho; não 

encontraram alternativas melhores na cidade. 

 

3.4 Formas de incentivo à permanência na propriedade 

 

Ao serem questionadas sobre as condições para permanecerem no meio rural, 

associadas à propriedade paterna, 32,14% das entrevistadas responderam acreditar que a sua 

sucessão se dará “administrando um negócio ou atividade na propriedade”, enquanto 30,35% 

responderam que estão vinculadas à sucessão geracional “administrando todas as atividades 

da propriedade”. 

Dentro da realidade de cada grupo das Cooperativas agropecuárias estudadas, pode-se 

perceber que, dentre os casos analisados, há jovens que se consideram sucessoras geracionais, 

porém, elas não estão ligadas diretamente às atividades das propriedades. Estas informações 

estão detalhadas na Tabela 11. 

 
Tabela 11 – Permanência no campo associada à propriedade paterna 

Cooperativa de Carnes 

Sucessão na propriedade paterna Frequência Percentual 

Sucessora geracional na propriedade administrando todas 

as atividades 

5 35,71% 

Sucessora geracional na propriedade administrando um 

negócio ou atividade 

3 21,43% 

Sucessora auxiliando os pais nas atividades e no 

gerenciamento 

3 21,43% 

Sucessora geracional com atividades externas à 

propriedade 

3 21,43% 

Cooperativa de Grãos 

Sucessora geracional administrando um negócio ou 

atividade 

8 47,00% 

Sucessora geracional administrando todas as atividades 4 24,00% 

Ainda não está definido 2 12,00% 

Sucessora geracional com atividades externas à 

propriedade 

3 18,00% 

Cooperativa de Leite 

Sucessora geracional administrando todas as atividades 8 36,36% 

Sucessora geracional administrando um negócio ou 7 31,82% 
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atividade 

Sucessora geracional com atividades externas à 

propriedade 

3 13,64% 

Não sabem responder 3 13,64% 

Sucessora na propriedade do pai do marido 1 4,55% 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

As jovens ainda foram questionadas a respeito de incentivos por parte dos pais para 

permanecerem na propriedade rural. A esse respeito, 89,28% afirmaram que recebem algum 

incentivo. Já 10,71% das respondentes afirmam que não receberam nenhum tipo de incentivo 

para permanecer e sua estada na propriedade na condição de sucessora se deu por motivos de 

vontade própria ou circunstâncias alheias.  

 

3.4.1 Formas de incentivo às jovens da Cooperativa de Carnes 

 

As jovens pertencentes ao grupo da Cooperativa de Carnes foram as que apresentaram 

o maior percentual de recebimento de incentivos, representando 92,85%. Apenas uma das 

jovens relatou que seus pais não queriam que ela permanecesse na propriedade, referindo que 

ela deveria estudar e trabalhar na cidade em busca de uma vida “menos dura”. 

Dentre as jovens que receberam alguma forma de incentivo, elas declararam que esses 

incentivos são bens simbólicos, os quais se referem à autonomia sobre as rendas, sobre os 

negócios e sobre o trabalho. Em segundo plano, os bens materiais apresentaram-se como 

significativos enquanto incentivo, para 50% das jovens sucessoras. Estes bens referem-se à 

construção de aviários e ampliações das pocilgas; aquisição de ordenhadeiras e vacas para 

aumentar a produção, casa separada dos pais, carros, motos, piscina, entre outros bens. 

As jovens foram questionadas, ainda, a respeito do sentimento de preparação para 

assumir a sucessão. Neste sentido, as respondentes vinculadas à Cooperativa de Carnes 

prestaram informações positivas acerca de sua preparação (85,71%), enquanto outras 

(14,29%) disseram não sentir estarem sendo preparadas para assumir a propriedade rural. 

A Figura 4 demonstra algumas das formas de preparação destacadas pelas jovens, 

como importantes para elas no processo sucessório. 

 
Figura 4 – Formas de preparação para a sucessão entre as jovens da Cooperativa de Carnes 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

As jovens que demonstraram não estarem preparadas para assumir a sucessão 

apresentaram algumas razões. Na realidade das jovens pertencentes à Cooperativa de Carnes, 

a pouca participação na gestão da propriedade é destaque e representa um percentual de 

35,71%, seguido da área de terra reduzida (28,57%). Destacam-se ainda fatores como: o 
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pouco conhecimento da atividade e os riscos climáticos, ambos com 14,29%, além da falta de 

capital, mecanização, atividade penosa e valorização pelo serviço prestado pela jovem na 

propriedade. 

 

3.4.2 Formas de incentivo às jovens da Cooperativa de Grãos 

 

Quanto às jovens vinculadas à Cooperativa de Grãos, tem-se que 80% delas 

declararam ter recebido alguma forma de incentivo para suas permanências na propriedade. 

Dentre os incentivos, os bens simbólicos, que se referem à autonomia sobre rendas, trabalho e 

negócios, apresentaram-se com um percentual de 54%. 

Destacam-se, ainda, os bens materiais que se referem a automóveis, casa separada dos 

pais e terra como formas de incentivo para 23% dos casos. Além disso, foram destacados 

investimentos nas propriedades com maquinários e benfeitorias para 14% das jovens da 

Cooperativa de Grãos. 

As respostas obtidas entre as jovens vinculadas à Cooperativa de Grãos apresentam 

alguns diferenciais, destacando um percentual menor de jovens que se sentem preparadas para 

suceder se comparados às demais cooperativas envolvidas no estudo. Nesse sentido, 

constatou-se que 65% das jovens afirmaram estar preparadas para assumir a sucessão na 

propriedade dos pais, 30% dizem não se sentirem preparadas e 5% não souberam de fato 

responder ao questionamento. 

Visando às jovens que responderam positivamente, suas respostas frente à forma como 

isso se dá, pode-se constatar que a maioria está sucessora geracional ou em processo 

sucessório em virtude do diálogo com os pais (84,62%), seguido da participação e inserção 

nas atividades da propriedade num percentual de 69,23%, conforme Figura 5. 

 
Figura 5 – Formas de preparação para a sucessão entre as jovens da Cooperativa de Grãos 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

Na mesma linha interpretativa, as jovens foram questionadas se tiveram alguma 

dificuldade durante o processo sucessório, e dentre as respostas 70% delas afirmam ter tido 

dificuldades na dinâmica da sucessão. Duas respondentes sentiram dificuldades em suceder, 

pois não gostavam das atividades agrícolas desenvolvidas na propriedade e tinham essa 

condição como “segunda opção de vida”. 

 

3.4.3 Formas de incentivo às jovens da Cooperativa de Leite 

 

A realidade das jovens vinculadas à Cooperativa de Leite é semelhante à das jovens da 

Cooperativa de Grãos e apresenta os percentuais dentre os incentivos advindos dos seus pais, 
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como os bens simbólicos que se referem à autonomia sobre rendas, trabalho e negócios 

representando um percentual de 86,36% das situações. 

Destacam-se ainda os bens materiais que dizem respeito ao recebimento de 

automóveis, casa separada dos pais e terra como formas de incentivo para 18,18% dos casos. 

Ainda, foram destacados como incentivos materiais por uma respondente investimentos nos 

estudos 9,09%, o que considera “o maior incentivo que meu pai me deu foi o curso de 

Agronomia, pois pude retornar pra casa e assumir a nossa propriedade”. 

As jovens sucessoras pertencentes à Cooperativa de Leite, em sua maioria, 72,73% 

declararam estarem preparadas para assumir a sucessão e apontam as formas como ocorreu a 

preparação, representado na Figura 6. 
 

Figura 6 – Formas de preparação para a sucessão entre as jovens da Cooperativa de Leite 

 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

 

Conforme as respostas voltadas à preparação das jovens em suceder a propriedade, as 

entrevistadas apontaram o diálogo com os pais e a participação e a inserção nas atividades 

como fatores importantes na tomada de decisão, ambas num percentual de 50%. 

Dentre as jovens que declararam não estarem preparadas para assumir a propriedade 

(27,27%), algumas destacam a falta de experiência (37,50%), não gostar da atividade e não ter 

conhecimento profundo sobre ela (25%). Cabe destaque ainda àquelas jovens (12,50%) que 

responderam não ter autonomia. 

Nesses casos apresentados, em que as jovens trouxeram justificativas, percebe-se que 

elas não possuem uma participação dentro da propriedade num todo e ainda estão atreladas à 

“vontade do pai” em repassar as responsabilidades, em ensinar como são realizadas as etapas 

das atividades.  

Tratando-se ainda de questões sucessórias, as jovens foram questionadas sobre se 

vivenciaram dificuldades no momento da sucessão, sendo que 86% delas apontaram que sim e 

14% que não. Dentre as dificuldades, destaca-se com maior relevância a pouca participação 

das jovens na gestão das propriedades (42,11%), seguido da falta de capital e a dificuldade de 

mecanização, ambos com 26,32%. Outro fator importante levantado pelas jovens foi o pouco 

conhecimento das atividades produtivas (21,05%). 

 

4. Considerações finais 

 

Diante de inúmeros elementos condicionantes à migração das jovens rurais, um dos 

principais problemas atrelados a ela está na continuidade do meio rural através do processo de 

sucessão geracional, representado pelo fato de as filhas assumirem o lugar dos pais na gestão 

dos negócios, do patrimônio e da continuidade da propriedade. 

O estudo revelou diferentes percepções de vida e de posicionamento das jovens 

entrevistadas dentro da propriedade rural e que, mesmo sendo inúmeras as transformações 
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ocorridas no meio rural nessas últimas décadas, influenciando direta ou indiretamente na 

tomada de decisão das jovens em permanecer ou não no rural, essas que optaram por 

permanecer e assumir a sucessão e a gestão da propriedade ainda carregam intrinsecamente 

algumas características de dependência e submissão à figura paterna. 

Quanto ao objetivo do trabalho, que era identificar as características de jovens 

mulheres que estão inseridas em atividades de gestão de propriedades rurais no Rio Grande do 

Sul e analisar os incentivos familiares que elas recebem para o processo de sucessão 

geracional, evidenciou-se que as jovens, ainda de maneira tímida, estão conquistando seu 

lugar na propriedade, inserindo-se gradativamente nas atividades, gestão e renda, o que lhes 

permite realizar a preparação gradativa do processo sucessório. 

Pode-se afirmar que fatores internos e externos também influenciam nas escolhas das 

jovens sucessoras, pois os diferentes segmentos das atividades desenvolvidas nas 

propriedades também refletem na reprodução social e econômica das famílias das jovens e 

que, em alguns momentos, as principais atividades da propriedade direcionam as decisões e 

comportamentos das respondentes. 

Dentro da participação efetiva das jovens na propriedade, observou-se que existe 

divisão do trabalho e divisão da gestão entre a jovem e o pai. Ainda em segundo plano, os 

pais realizam as atividades, e a filha auxilia quando precisa, e quanto à gestão, a jovem apenas 

opina, mas a decisão final é do pai. 

Nesse contexto, percebe-se que o pai ainda detém o gerenciamento da propriedade, e a 

filha está ainda buscando seu espaço de atuação e decisão. O fato de o pai ser o gestor da 

propriedade e ser o detentor das decisões finais são apontados como fatores que dificultam à 

jovem avançar no processo sucessório e obter maiores conhecimentos sobre as atividades. 

Outro elemento é a questão da participação das jovens no que tange à divisão das rendas, e 

obteve-se como resposta predominante a não remuneração pelo trabalho realizado na 

propriedade, tendo que pedir dinheiro aos pais quando preciso. 

Portanto, a escolha das jovens em permanecer na propriedade como sucessoras 

geracionais ou estando em processo sucessório foi pautada na vontade e gosto pela atividade 

agrícola. 

No que se refere às limitações do trabalho, tem-se que ele foi desenvolvido a partir de 

uma coleta de dados realizada em apenas duas mesorregiões do Rio Grande do Sul: a Região 

Centro Oriental e a Região Noroeste, representando, assim, apenas um recorte da realidade 

encontrada no estado, em regiões que possuem características específicas de produção, 

economia e demografia. Ou seja, para que se possa apresentar um estudo consistente em nível 

estadual, é necessária a obtenção de dados relativos a todas as regiões que compõem o Rio 

Grande do Sul. 

Para além da intenção de realização de um novo estudo que possa contemplar as 

diversas regiões do Rio Grande do Sul, outros estudos poderiam ser realizados com o intuito 

de comparar as realidades de outros estados da federação, tendo em vista que cada território 

possui seu histórico de colonização e desenvolve atividades agropecuárias distintas, devido às 

diferentes condições ambientais que o nosso país apresenta. 

Ademais, espera-se que o estudo possa contribuir com a divulgação científica da 

inserção da mulher nas atividades de gestão do meio rural e na tomada de decisões em 

propriedades rurais, bem como contribua com as ações públicas a serem desenvolvidas no 

âmbito dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio da ONU, notadamente em seu terceiro 

item, que enfatiza a necessidade de promoção da igualdade entre os sexos e da autonomia das 

mulheres. 
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